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Introdução

• Centrais mini-hídricas:
– Pico-hídricas < 50 kW;
– Micro-hídricas < 500 kW;
– Mini-hídricas < 2 MW;
– Pequena hídrica < 10 MW.

• Critérios de selecção de locais:
– Altura de queda (H) – queda bruta;
– Padrão hidrológico do curso de água (diagrama de caudais 

classificados);
– Utilização da água a montante e a jusante (rega, 

abastecimento de água);
– Impacto ambiental (área inundada, faunas e floras, caudais 

ecológicos).
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Introdução

• Outros critérios de selecção de locais:

– Dimensão e impacto ecológico dos trabalhos:
• Avaliação de factores geológicos e morfológicos ;
• Facilidade de acessos;

– Distâncias (a estradas e linhas eléctricas de interligação);
– Condições técnico-económicas

• Energia média produtível;
• Investimento global;
• Tempo de retorno de investimento;
• Impacto na rede eléctrica
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Definição de queda bruta

Queda bruta



3

Mestrado em Engenharia Electrotécnica e Computadores
PDER

2004/2005

Avaliação de caudais

• Medição de caudais (nem sempre disponível);

• Estimativa de caudais a partir do conhecimento da bacia
hidrográfica e níveis de pluviosidade

Área bacia hidrográfica*(Precipitação – Evapotranspiração- Infiltração)= Caudal

≅ 0
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Diagrama de caudais classificados

• Curva de caudais classificados normalizada para o caudal 
máximo

Caudal a equipar
os grupos
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Potência a instalar

P=g ρ Q H

• ρ - 1000 kg/m3; 
• Q – caudal equipado (m3/s);
• H – queda útil 
• g=9,8 m/s2
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Tipos de Turbinas

Banki-Mitchel (radial)

Turbina axial

Turbina Francis
Turbina Pelton
(tangencial)
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Velocidade específica

• Velocidade específica (ns) é definida como a velocidade de 
rotação de uma turbina geometricamente igual, produzindo
1 Cv sob uma queda de 1m, com o mesmo rendimento:

)h/P(nn 4/5
n

2/1
ns =
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Selecção de turbinas

• Selecção em função da velocidade específica
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Tipos de Turbinas

• Turbina Sifão
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Selecção de Turbinas

• Função da altura de queda e caudal
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Exemplo de Mini-Central Hidroeléctrica

• Com utilização de turbinas bolbo
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Filosofia da Concepção de uma Mini-hídrica

• Minimização de Investimentos:

– Procurar soluções standard;
– Reduzir investimentos na componente estrutural;

• Geradores:
– Geradores síncronos (sem regulação de velocidade)

• Razões: …..

– Geradores assíncronos:
• (Solução robusta e barata)
• Alguns problemas em termos de gestão da operação.



8

Mestrado em Engenharia Electrotécnica e Computadores
PDER

2004/2005

Conclusões

• Falta de alguns dados para conveniente dimensionamento
das potênciasinstaladas;

• Standardização das soluçõeshidráulicas e de equipamento
electromecânico;

• Frequente escolha de geradores assíncronos;
• Problemas com a viabilidade económica do investimento:

– Dificuldades de acesso durante a construção;
– Linhas longas para ligação à rede;

• Investimento típico:
1000 €/ kW (potência instalada)


